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 OBJETIVOS
Geral:
Investigar como se deu a leitura e, consequentemente, a escrita de si e do outro, a partir da
análise dos mais diversos gêneros textuais produzidos e disponibilizados na plataforma do Google
Classroom, durante as aulas remotas no Meet, devido à COVID-19, no semestre letivo 2021.1.

Específicos:

• Analisar o processo de construção de poemas, artigos de opinião, relato pessoal, tirinha,

roteiro de HQ e um curta-metragem a partir do material coletado e selecionado pelos alunos-

autores;

• Identificar posicionamentos críticos e valores éticos na produção (escrita/fílmica) dos alunos;

• Verificar como a nova produção, a partir de sua construção estética, contribui para estimular o

debate acerca da sociedade contemporânea.



 JUSTIFICATIVA

- Conhecimento de si mesmos e do mundo à sua/à nossa volta.

- Percepção poética da verdade das relações sociais na contemporaneidade.



 INTRODUÇÃO/REFERENCIAL TEÓRICO

• O professor como executor (GERALDI, 2004).

• É preciso “repensarmos as práticas pedagogizantes, controladoras, cultivadas na escola. Estas

contribuem para a construção de um leitor submisso, que não reage à palavra autoritária”

(MARTINS, 2008).

• A leitura como uma prática de experiência (ZILBERMAN, 1999).

• A "escrita" como propósito de interação social (IVANIC, 2004).



 METODOLOGIA



 RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura e a escrita devem continuar a ser experienciadas na escola como instrumentos para a
produção de atividades, sobretudo, prazerosas e formadoras de senso crítico.
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